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Resumo: o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da embebição controlada na 
viabilidade de cariopses criopreservadas. Os genótipos empregados foram progênies dos 
cruzamentos RB72910XRB961003, RB93509XRB040812 e RB011541XRB867515. 
As cariopses foram submetidas à embebição controlada com soluções de PEG6000 a -
0,2; -0,4; -0,6 e -0,8 MPa por 48h e a seguir armazenadas em botijão criogênico. 
Avaliou-se a germinação, condutividade elétrica e enzimáticas (Esterase-EST, Malato 
Desidrogenase-MDH, Álcool Desidrogenase-ADH, Glutamato Desidrogenase-GDH e 
Fosfatase Ácida-ACP). A germinação variou de 0 a 45%, não houve diferenças no 
percentual de germinação (P<0,05) para os tratamentos em relação a testemunha. Todos 
os tratamentos apresentaram baixa condutividade elétrica. Observou-se expressão das 
enzimas ADH, MDH e GDH, com maior atividade para MDH. 
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